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PREFÁCIO

-
gularidades, por vezes escamoteadas, relacionadas às dimensões histó-

-

-
-

-
-

cas das ruralidades com as materialidades e imaterialidades vinculadas 

-

o tecido social do espaço rural no município de Porto da Folha – Ser-

-

rurais.

-



a nível nacional e internacional, incorpora as dimensões materiais, mas 

evidenciam-se no livro as inquietações do autor na leitura do seu mu-

-

-

 O autor é natural do povoado Lagoa do Rancho, onde foi do-

orgulho em ter nascido nas terras de Porto da Folha e ter sua identidade 
arraigada aos costumes e tradições locais. A escolha do estudo da sua 

-

-

-
pacial, do qual é um profundo conhecedor. 

quantitativos e qualitativos relacionados aos indicadores sociais e eco-

o crescimento da pecuária leiteira como uma territorialidade que contri-

-
gumas comunidades, outrossim, emergem as práticas sintonizados com 

-

-

-
-

de detalhes evidenciando a força dos laços da cultura e da identidade 
-

sociais e econômicas.

-
-



rural de Porto da Folha.

A despeito de todas as ressalvas, o diálogo do autor com os pro-
-

oportunidade do acesso privilegiado.

Boa leitura a todas e todos!

Dr.ª Sônia de Souza Mendonça Menezes

-
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1. INTRODUÇÃO

-
tico, econômico, social e ideológico. Concomitante a esse processo, 

-

os sistemas 

-

-

-
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-
-

mentam: técnicas, atividades, valores, comportamentos, modos de agir 

-

-

relações produtivas, sociais e culturais no campo, que até recentemente 
estavam, eminentemente, difundidas nas cidades. 

transformações no campo reforçam as condições de dinamicidade e res-

-

-
-

transformações no rural. 

 No município de Porto da Folha/SE, recorte espacial deste es-
-
-

ciais e manifestações tradicionais arraigadas as identidades territoriais. 

-
mentos culturais tradicionais e novas práticas sociais e econômicas, até 
recentemente, estranhas ao território. 

do espaço rural de Porto da Folha, diante do avanço de novas ruralida-

-

-
-

-
vistas semiestruturadas junto a 70 agricultores familiares, 147 comer-
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de queijo1, 28 organizadores e participantes de festas tradicionais e 2 

foram efetuadas entre 2019 e 2021 pesquisas exploratórias e novos le-

rurais
e econômica de Porto da Folha pode ser relacionada as transformações 

consiste em um processo de fortalecimento ou perda da autonomia da 
agricultura familiar? Em que medida as novas ruralidades atreladas a 

-

da cultura e das tradições mesmo diante das transformações em curso?

primeiro capítulo introdutório, o livro está estruturado em mais cinco 

-
ca.

-

reestruturaç -

O capítulo quatro apresenta uma análise em torno da vitalidade 

1

crescimento de atividades comerciais, agroalimentares e prestadoras de 

social no campo.

-

-

-
damentadas em proposições teóricas, empíricas e apresentadas como 
alternativas para o desenvolvimento social, econômico e cultural do 
território. 
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2. CONFIGURAÇÃO GEOGRÁFICA DO 
MUNICÍPIO DE PORTO DA FOLHA

o espaço natural diante do domínio do 
semiárido

Situado no noroeste de Sergipe e com uma área de 877,297 km², 
Porto da Folha está inserido
limitando-se ao sudeste com o município de Gararu, ao sudoeste com 
Monte Alegre de Sergipe, ao oeste com Poço Redondo, ao extremo sul 
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-

-
-

delado no escudo cristalino e interrompido pelas chapadas de calcário e 

Francisco, o pediplano é erodido, apresentando certa uniformidade em 

-

relevos dissecados se assemelha à do pediplano, enquanto feições topo-
-

zada de forma dispersa ou em agrupamentos.

morfoclimático da caatinga apresenta semelhanças com paisagens geo-
-

mente no que diz respeito as

locais de lajes ou lajedos. Morrotes do tipo 
-
-

Em Porto da Folha predomina o clima semiárido com tempera-
turas elevadas no decorrer do ano, cujas médias térmicas intercalam-se 
entre 25º e 29º C, com amplitude térmica anual inferior a 5º C. A média 

O período seco, aspecto marcante do clima semiárido, perdura entre 
sete e oito meses. 

-

de umidade armazenada no solo para atender às necessidades hídricas 
-

seca sazonal (frequentes em áreas tropicais com certa regularidade de 

-
-

-

de uma safra. 
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com um regime pluviométrico de uma irregularidade espetacular, que 

às práticas assistenciais 
-

longam as crises climáticas.

rios intermitentes com leitos largos e pequena profundidade, onde a 
água corrente é detectada durante poucos dias do ano, quando ocor-

-

localizadas ao norte do município e consiste em um rio perene. 

-

fraturamento da rocha. As margens de alguns riachos e trechos do rio 
-

os principais responsáveis pelo assoreamento do rio.

nascem no semiárido nordestino possuem uma trajetória comum, ou 

da presença de manchas de solos ligeiramente salinizados e riachos de-
-

cípio apresentam considerável teor de sais, principalmente no período 
-

-

-

-

rupestres. No município, as faixas de terras ao leste e centro-sul, em 

do tipo cactácea.

-
-

mais esparsas e facilita a entrada da luminosidade emitida pelo sol. A 
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-
do dos caules das plantas devido ao prolongamento da estiagem. Tais 

-

naturais e socioculturais do semiárido. É visível o desordenado processo 

da pecuária extensiva, desenvolvimento de culturas como a do milho, 

-

-

assim como retira a lenha utilizada no dia-a-dia e encontra as sementes, 

-
tos identitários atrelados à cultura sertaneja. 

desenvolvimento da pecuária extensiva. Esses processos confundem-se 

índios que, conforme documentos do INCRA, eram chamados de Ceo-

-
de com o povoamento das terras atualmente pertencentes ao município 

IBGE cidades, n -

-

-
-

-
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índios

por um lado reprimia as manifestações indígenas e permitia o usufruto 

-

de 1850, que consistiu na primeira iniciativa legal de regulamenta
da propriedade privada de terras no Brasil. 

-

-

Brasil, tornando-se os sesmeiros detentores de vastas extensões territo-

-
nômica da Capitania de Sergipe Del Rei esteve associada à pecuária, 

-

e social de Sergipe é impulsionada pela atividade açucareira. Conforme 
-

consolidavam-se como as atividades do interior da capitania, fazendo 

-

Posteriormente, Gaspar da Cruz Porto Carreiro, Pedro de Figueredo e 

agosto de 1625. 

De acordo com a Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, em 

Porto da Folha. 

Porém, quem colonizou as terras situadas nas proximidades da 
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sede de Porto da Folha foi o colonizador Tomaz de Bermudes, consi-
derado fundador da Fazenda Curral do Buraco, que adiante originou 

destacam-se: o dia 16 de agosto de 1832, que por Decreto Imperial de 

-

Francisco e vai até as proximidades da cidade de Nossa Senhora de 
-

km², que correspondia cerca de 22% da área territorial do estado de Ser-

Nossa Senhora da Glória, Monte Alegre de Sergipe, Poço Redondo, 

morfologia do relevo local marcado pela presença de serras e vales, 

Um documento de 1859 nos dá minuciosas informações 

anterior. Infelizmente grande parte do documento é ilegí-

em 1858, mil litros de milho, possuindo aproximadamen-
-

zido dois mil couros.

Dominado pela pecuária extensiva, o município consistiu no prin-

-

-

inscrita na paisagem e na cultura. Encontra-se no seu interior, resquí-
-

Mato, Lagoa Salgada, Lagoa da Panela, Lagoa Grande, Lagoa do Bar-
ro, Lagoa do Boi, Lagoa do Jacu, Lagoinha, dentre outras.
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Fonte: Pesquisa de campo, 2016.

-
-
-

dade do solo composto, predominantemente, por material argiloso. 
Em um espaço de domínio do clima semiárido, marcado pela escas-

-
mento de contingentes populacionais, de atividades pastoris e, em 
alguns casos, para o cultivo de lavouras como a de arroz, atualmen-

-

seu curso. Relatos de antigos moradores reportam que esses locais 

e vaqueiros, que descansavam e saciavam sua sede e a dos animais.

possui elementos fundamentais na análise territorial de Porto da Folha. 
Para além disso, é preciso ressaltar que transformações recentes na polí-

-

-

cenário de pandemia da Covid-19 e os entraves institucionais associa-

-
tingente populacional de Porto da Folha apresentou pequenas oscila-
ções de crescimento entre os anos de 1991 e 2010. Constata-se que, 

residiam, predominantemente, no campo: 63,33% viviam no espaço ru-

analisado.
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Populacional, 2020. 

políticas de reforma agrária, desenvolvidas a partir da década de 1980 
-
-

de atividades agrícolas tradicionais para o autoconsumo e o domínio 

os pequenos 

-

social, econômica e cultural. 

-
quanto aglomerados rurais resulta da política mantida pelo poder po-
lítico local, que diferentemente de outros municípios de Sergipe e do 

campo.

-
de diante do avanço das práticas de controle reprodutivo das famílias, 
especialmente, associadas ao uso de anticoncepcionais pelas mulheres 

-
traceptivos convencionais, é notório o aumento de mulheres em idade 
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da escolha entre os indivíduos por famílias menores diante do aumen-

-

-
-

estimularam entre as famílias a escolha pelo adiamento da idade repro-

fecundidade e natalidade.

-

-
dentes na cidade, e 10 e 24 anos para o contingente populacional do 

contingente de jovens residentes no espaço rural que desempenhavam 
-

das atividades agrícolas.
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sergipana. 

O 
IDHM para Porto da Folha é datado de 2010 e corresponde a 0,568 

-
-

passou de 0,256, em 1991, para 0,568, em 2010, enquanto o IDH de 
-

2000 2010

IDHM 0,256 0,387 0,568

0,087 0,219 0,462

IDHM Longevidade 0,481 0,609 0,739

IDHM Renda 0,403 0,435 0,537

-
-

tantes para o avanço do sistema educacional do município políticas 

– EJA, Exame Nacional do Ensino Médio – Enem, dentre outras. To-

-
nanceiros.

-

-
mento da expectativa de vida ao nascer.

-

-
-

nor crescimento dentre os demais componentes, compreende-se que a 

-

-

-
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-

-

-

2002 2010

30.941 84.916 132.215

Serviços 10.773 29.170 68.802

Agropecuária 8.760 26.311 27.000

3.039 11.477 17.080

Impostos 2.260 6.416 16.473

PIB a preços correntes 55.773 158.290 261.570

para o crescimento das atividades prestadoras de serviços. O aumento 

dos valores entre 2002 e 2018 -

é 

respaldo no aumento do poder aquisitivo das famílias. Os recursos 
provenientes desses programas foram gradativamente incorporados ao 

-

-

                                                                                                          

2005 3.564 2.536.920,00

2010 4.208 5.236.424,00

2015 5.475 12.782.683,00

2019 5.326 15.116.318,00

2020 5.698 4.357.392,00

Fonte: Ministério do Desenvolvimento Social – MDS, 2021.
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-

-
-

tuído no Brasil pela Lei n.º 13.982/2020 e previu, inicialmente, o repas-

-

No ano de 2021 foram aprovadas mais quatro parcelas do au-

-

sociais causados pela pandemia.

-
-
-

PIB total.

mil reais em 2018. Dentre as principais atividades da agropecuária so-

De modo secundário, desenvolve-se a suinocultura, que constitui uma 
poupança para as mulheres que realizam o manejo dos animais (ME-

-

-

-

-

da galinha de capoeira, culturalmente enraizada na culinária sertaneja. 
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equinos, muares e asininos, utilizados nas atividades cotidianas e em 

-

-

-
temente das vaquejadas no mato, demandam animais com tratamento 
especializado.

-
-

-

desenvolvimento da atividade.

-

-

-

O crescimento das atividades agropecuárias no município resul-
ta ainda de transformações na estrutura fundiária decorrentes da atua-

fortalecimento da agricultura familiar.

A estrutura fundiária do município é composta, principalmente, 
-
-

Total 2.647 56.698

Menos de 1 199 119

1 a menos 5 545 1.503

5 a menos 10 546 4.087

10 a menos 20 618 8.811

20 a menos 50 497 15.173

50 a menos 100 170 12.141

100 a menos 200 43 5.866

200 a menos 500 24 6.632

500 a menos 1.000 4

1.000 a menos 2.500 - -

2.500 a menos 10.000 - -

10.000 e mais - -

Produtor sem área 1

Fonte: IBGE – Censo agropecuário, 2017.
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A estrutura fundiária de Porto da Folha assemelha-se à dos de-

-

tradicionais mediante projetos de reforma agrária, que tiveram no ser-
-

 Cáritas Diocesana, o 

Reforma Agrária – INCRA.

2

Até 1995 102 1 1.320

1996-2000 15 1 1.181

2001-2005 89 2 689

2006-2010 13 0 0

2011-2013 32 3 2.715

Total 251 7 5.905

Fonte: INCRA – Relatórios SIPR

2 Correspondem as famílias assentadas pelo INCRA no período. A diferença entre este 
-

eforma agrária.

As transformações na estrutura fundiária e na agropecuária im-

-
dutivas da pecuária e da agricultura desenvolvidas por segmentos da 
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3. AS INTERFACES DAS ATIVIDADES 
AGROPECUÁRIAS

e práticas tradicionais

-

condições climáticas do semiárido, alimentando-se em períodos de seca 

estudarem comunidades rurais no semiárido sergipano, inclusive em 

-
-

s com o 

-

-

pelos agricultores. Contudo, o programa n -
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-
 

exercida pelas unidades industriais e artesanais de derivados de leite 

-

1995

2006

2017

39.264

34.763

34.746

-

9.739

11.213

13.223

17.277

37.119

Fonte: IBGE – Censo agropecuário 1995, 2006 e 2017. 

Esse fato é evidente entre os anos de 1995 e 2017, quando a 
-
-

um crescimento no quantitativo de vacas ordenhadas3. Esses resultados 
reforçam mudanças nos padrões das atividades vinculadas à pecuária: 

-
mente, por manadas de vacas ordenhadas, cujo melhoramento genético 

-
cultura leiteira.

-

3 tamento do 
de vacas ordenhadas.

-

 das demais en-

Constata-se ainda o processo de melhoramento da dieta nutri-

-

cultivadas outras espécies de capim: pangola (Digitaria decumbens

elefante (Pennisetum purpureum  Cenchrus ciliaris

-

A palma, cujo cultivo se adaptou facilmente às condições cli-

cultura foi incentivada com vistas ao melhoramento da produtividade 
do gado. 

Gossypium hirsutum -
-
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-
mente, utilizava-se a rama da planta enquanto suplementa  para as 
reses no período seco. 

-

-

-

de insumos agrícolas situados nas comunidades rurais e cidades circun-
vizinhas.

-

-
-

-
lizada com o uso de máquinas ceifadeiras de forragem, que trituram o 
cereal juntamente com o caule e a folhagem da planta. Após o proces-
samento, o produto é empilhado em uma valeta construída no solo e, 
posteriormente, isolado com lonas plásticas para impedir o contato com 

in natura 

-
te desconhecidas pelos agricultores. O procedimento é uma alternativa 

-

-
-

dutores rurais e médios e grandes proprietários de terra, que aderiram 

técnica foi transferida aos demais agricultores por meio das redes de 

As técnicas e atividades da pecuária no território resultam de 

com diversos atores ao longo de diferentes temporalidades. Dentre as 
-

-

-

que, arraigados culturalmente ao território, garante ao produtor rural 
autonomia e seguridade frente aos novos processos produtivos e de 
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Pecuária extensiva na caatinga 
e em pastos nativos

Raças dos Cruzamento do gado pé-duro 

girolando

Suplementos     
alimentares

Palma, soja, silagem de milho, farelo 
de trigo e pastagens plantadas

animais
Cruzamento natural

Ordenha
Manual, uma vez ao dia e 

estímulo natural na ordenha estímulo injetável na ordenha

Armazenamento 
da matéria-prima

Recipientes de ferro e zinco
Recipientes plásticos e tanques de 

resfriamento

Tratamento das 
doenças dos       

animais

Uso de ervas e rezas               
veterinário 

Ofícios e           

tangedor

Caminhoneiro, técnico agropecuário, 
zootecnista e veterinário

Destino do leite artesanal dos derivados de 
leite

derivados do leite

Meios de           
transporte

Equinos, muares, asininos, 

com antigas práticas consolidadas em temporalidades remotas resul-

agricultura familiar no Brasil, que, conforme Tonneau, Aquino e Teixei-

-

-
-
-

-
ciais injetáveis. Ainda no tocante à ordenha manual, nota-se que é efe-

uso e a carne consistia no produto de troca, a ordenha das reses era rea-
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Fonte: Pesquisa de campo, 2016.

Prevalece o armazenamento da matéria-prima em recipientes de 

-
-

que demandam o produto. 

-

%

Animal

Carroça 31 44,29

Equinos e muares 23 32,86

13 18,57

Jumentos 3 4,29

humana

Motocicleta 61 87,14

Bicicleta 26 37,14

Automóvel 11 15,71

3 4,29

Fonte: Pesquisa de campo, 2016.

-

-
-
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-
-

-

do interior da resid -
-

-
vouras. 

-

dos principais cultivos agrícolas do município.

moderni-

apontam para a desigualdade regional no acesso a tecnologias agrope-

da agricultura familiar do Sul e Sudeste do país apresentam padrões 

provenientes das linhas de crédito agrícola, especialmente do Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar – Pronaf. Em con-

-
ca e social resultante da fragilidade das atividades produtivas. 

-

-

no Brasil é evidente. Todavia, é preciso ressalta
políticas de crédito agrícola impulsionou o crescimento de setores da 
agropecuária no Nordeste, que, mesmo apresentando uma incompletu-

 já possuem insumos até recentemente 
limitados ao agronegócio. 

 máquinas agrícolas
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Tratores 30 71 136,67

Semeadeiras 7 35 400,00

Colheitadeiras 6 28 366,67
4 0 26 -

Tratores 34 102 200,00

Semeadeiras 7 41 485,71

Colheitadeiras 7 31 342,86

0 29 -

  Fonte: IBGE – Censos agropecuários 2006 e 2017.

 

8
maquinários em suas atividades agrícolas, por meio da prática do alu-

informações coletadas nas pesquisas de campo em 2015 e 2016 assina-
lam para o uso de máquinas e técnicas agropecuárias pelos agricultores 

4

T

%

67 95,71

Semeadeira manual 60 85,71

Ceifadeira ou motor de forragem 58 82,86

Milho convencional 52 74,29

Pulverizador manual 49 70

Agrotóxicos 49 70

29 41,43

26 37,14

25 35,71

25 35,71

24 34,29

22 31,43

6 8,57

4 5,71

3 4,29

Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016.

-

inovadas pelos agricultores familiares. O uso desses insumos está vol-
tado, predominantemente, para os manejos agrícolas, destacando-se 

-

emerge um novo personagem no espaço rural: o tratorista, responsável 
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atividades agrícolas. 

-
5

-
derniza -

Fonte: Pesquisa de campo, 2016.

     

            médios e 

5 -
prietários de terra.

-
-

-

-

atividades agrícolas, que outrora, com o auxílio de suas ferramentas 

-
-

-

rendimento econômico desses indivíduos. No tocante a essas políticas, 

agricultura familiar é parcialmente sustentada pelo ingresso de aposen-

As transformações produtivas nas unidades agrícolas familiares 

Foi constatado o emprego de pulverizador manual e de agrotóxicos em 
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-
-

-

origem animal e pesticidas naturais.

Deve-se atenuar que a expans no campo tem 

gerados pelo uso intensivo desses insumos, destacando-se os impactos 
-

óxicos  é condizente 
Tordon, 

destinado para o controle de plantas indesejáveis nas pastagens e cul-
turas do arroz e do eucalipto, é adaptado para o pré-plantio do milho. 
Enquanto isso, o Glifosato

-
cidas, o Cypermil, o Colosso e o Barrage

, nas 

nas lavouras do milho.

-
los próprios agricultores ou recomendações de comerciantes de insu-

-

-

-

dos solos, perda de espécies vegetais e animais, polui
.

-
-

mos agrícolas: agrotóxicos, fertilizantes químicos e corretivos, cujos 
danos aos recursos naturais podem ser irreversíveis.

-
pio estava, predominantemente, estruturada na policultura consorciada, 

-
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-
-

va as melhores sementes a serem cultivadas na próxima colheita. 

-

nutricional devido à

economia local, condiciona a escassez da água, dizima o gado e reduz a 
-

-
mática tem atingido os segmentos da agricultura familiar: a sua integra-

 de
 mandioca.

Milho forrageiro 4.664 2.193 97.845

5.708 3.247 1.717

2.354 943 93

Mandioca 628 22 16  
Fonte: IBGE – Censo agropecuário 1995, 2006 e 2017.

atividade retoma o crescimento e desponta como a principal prática 
agrícola. Em contrapartida, os outros cultivos apresentaram uma ten-

de sementes crioulas, tornando os agricultores dependentes das multi-
nacionais produtoras das sementes e sujeitos às crises e oscilações do 

-

no território. 

-
-
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-

que os alimentos in natura

-

 a gordura animal, e do trigo, cuja farinha agora é inseri-

-
-

ticularizada dos agricultores familiares. As transformações das relações 

-

no produtivismo. 

-
-

-

-

Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016.

-

foco o manejo de ecossistemas cultiváveis, por meio de mecanismos 
-

socioeconômica dos produtores. Esse modelo garante à agricultura 
familiar vantagem comparativa quando relacionada à agricultura em-

-
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constante pela produtividade e pelo lucro.

Os produtores agroecológicos realizam cultivos de frutas, ver-
duras, hortaliças e legumes. Constatou-se ainda entre os assentados a 

-
-livre, realizada semanalmente na segunda-feira na sede do municí-
pio, consiste na principal alternativa de mercado desses agricultores. A 
chamada feira da agricultura familiar, apoiada por instituições como a 
Empresa de Desenvolvimento Agropecuário de Sergipe – Emdagro e o 
MST, referencia-se entre os consumidores pelo compromisso na comer-

-
à -

o apoio e incentivo de Organizações N

do Estado de Sergipe – Fetase, a Empresa de Desenvolvimento Susten-

-
lho a garantia da segurança alimentar das suas famílias. O excedente 
dos produtos é comercializado diretamente aos consumidores das co-
munidades local e circunvizinhas. Além do cultivo de hortaliças, ver-

Nas narrativas das mulheres e homens que realizam as ativida-

modelo produtivo na garantia da agricultura saudável para quem cultiva 

-
mia.

-
cionais e a autonomia dos atores envolvidos nas atividades, em con-
trapartida, constata-se a agropecuária, inclusive familiar, tendenciosa à 

-
rais e das inconstantes crises do mercado. 

-

agricultura familiar. Para os autores, é fundamental estimular atividades 

do tecido social no campo. É pertinente ainda garantir a segurança ali-

-
cursos naturais. 

que assegurem o desenvolvimento qualitativo das unidades de produ-
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políticas governamentais nas transformações em transcurso no espaço 
 ações 

desencadeia na garantia à seguridade social e econômica dos agriculto-
res familiares.

das condições de funcionamento da agricultura

-

– ensaiasse processos de desenvolvimento econômico e social. Trata-se 
de mudanças que podem ser constatadas em diferentes territórios das 

independentemente do modelo produtivo adotado pelo agricultor fami-
liar,

-

-
-

foram ampliadas as discussões em torno da necessidade de políticas 

como categoria social e política. 

década de 1990 e que se fortalece no decorrer dos dois mandatos do go-

-
-

-

e ações que, conforme constatado nas pesquisas de campo, foram fun-
-

 Durante as pesquisas de campo, 62,86% dos entrevistados men-
-

predominantemente, no desenvolvimento das atividades agropecuárias, 
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-
tos, quanto no quantitativo de valores repassados. Em 2019, apesar da 

11.527.351,08, as quotas mais elevadas no intervalo de tempo analisa-

-

2014 1.706 8.908.482,20

2015 1.895 8.939.303,26

2016 1.450 8.385.689,41

2017 1.322 8.169.897,25

2018 1.097 8.142.333,95

2019 1.003 8.964.500,96

2020 1.030 11.527.351,08

Fonte: Banco Central do Brasil, 2013-2020.

Conforme informações coletadas junto aos agricultores e em re-

-

fragilidade da cultura do associativismo, uso inadequado das tecnolo-
-

destaca-se ainda o Programa Garantia Safra, que atende os agriculto-
res familiares com renda familiar mensal igual ou inferior a 1,5 (um e 

-

inserida no polígono das secas. Conforme a Lei nº 12.766/2002, pode-
-se incluir no Garantia Safra os agricultores situados fora da área de 

climáticos. 

-
cultura familiar, a política possui um referencial focado em ações so-

climáticos nas atividades produtivas. Associado a esse contexto e as 
-
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%

62 88,57

Barreiro ou Barragem 55 78,57

Cisterna 39 55,71

5 7,14

Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016.

-
vel canalizada, a qual é fornecida pela Companhia de Saneamento de 
Sergipe – DESO. No entanto,
convivem com a falta do 

-

ainda convivem com a falta de água.

técnica auxilia os produtores no cultivo de frutas, verduras, hortaliças 

-
serva para o fornecimento de água destinada aos animais.

-
tos pesquisados e, majoritariamente, foram construídas enquanto medi-

-

-

-
-

articulados pela ASA. 

-

-

-

-

entre suas diretrizes a melhoria das condições de vida dos domiciliários 
-

missor da Doença de Chagas.

-

-
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-
-

utensílios domésticos. 

-

para Todos, do governo federal, fundamentado na Lei nº 10.438 de 26 
. 

Inicialmente o programa visava prover, até o ano de 2010, o 

 
Decreto nº 

7.520 de 8 de julho de 2011 ampliou as medidas do programa para o 
período de 2011 a 2014.

%

70 100

Energia Elétrica 69 98,57

Geladeira 68 97,14

66 94,29

65 92,86

64 91,43

Celular 61 87,14

Rádio/Som 59 84,29

43 61,43

40 57,14

37 52,86

Batedeira 32 45,71

Internet 22 31,43

21 30

Máquina ou tanque de 
lavar 21 30

Micro-ondas 16 22,86

Computador 11 15,71

Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016.

No espaço rural do município, de fato, o programa foi efetiva-

-
internet
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Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016.

Atualmente, o homem do campo encontra-se conectado com o 

aos noticiários acerca da meteorologia e das oscilações dos valores dos 
produtos agropecuários no mercado. Com o celular e o acesso a inter-

net, efetuam a compra de insumos agrícolas e realizam a venda dos pro-

de um processo de mecaniza
.   

sertaneja. Com o uso da geladeira, diminuiu a antiga prática de salgar 

6. Em contrapartida, reduz-se o uso do 

As transformações no espaço rural associadas, especialmente, 
à à
agricultura familiar fortaleceram o dinamismo de aglomerados rurais. 

-
mica do campo será retratada no capítulo seguinte.                                                         

6
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4. DINAMISMO SOCIAL E                   
ECONÔMICO:

            

 As pesquisas de campo e as informações populacionais do mu-
-
-

seados em 2010 pelo IBGE residiam no espaço rural. Santos e Andrade 

-

social está, predominantemente, associada ao modo de vida rural.

o crescimento de povoações no campo. Essas comunidades, contrarian-

-

pelo IBGE7, o município possui nove aglomerados rurais8 que totalizam 

7 -

8



84

RURALIDADES NO MUNICÍPIO DE PORTO DA FOLHA/SE JOSÉ NATAN GONÇALVES DA SILVA

85

% %

2333 27,64 643 27,19

Lagoa Redonda 1781 21,10 520 21,99

Lagoa do Rancho 1164 13,79 353 14,93

Linda França 994 11,78 267 11,29

Ilha do Ouro 664 7,87 176 7,44

Niterói 459 5,44 135 5,71

444 5,26 123 5,20

325 3,85 72 3,04

276 3,27 76 3,21

Total 8440 100 2365 100

-
nômico mais relevante nos aglomerados rurais, deve-se ressaltar que 

-

que apresentam dinamismo social e econômico. Esse contexto é evi-
-

é 
exposta a estrutura social e econômica dos aglomerados rurais. As in-
formações apontam que as localidades que apresentam mais dinamismo 

: povoados 

do Ouro.

Lagoa da 
68 4 4 2 1 1 1

Lagoa do       
Rancho

54 3 4 2 1 1 1

Lagoa            
Redonda

51 2 2 - 1 1 1

Linda          
França

37 3 2 1 1 - 1

Ilha do           
Ouro

13 2 2 2 1 - -

Niterói 12 3 1 2 1 - -

10 1 1 1 1 - -

do Matuto
6 3 1 2 1 - -

Ilha de           
3 1 1 2 1 - -

Total 254 22 18 14 9 3 4
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-

-
das na sua proximidade, especialmente na oferta de serviços vinculados 

-

Utilizando-se do conceito de vitalidade social empregado pela 
geógrafa Anne Buttimer nos Estados Unidos e incorporado nos estudos 

agricultura patronal, as estruturas social e funcional das comunidades 

-

 

humanos e o segundo, com elementos qualitativos, como valores parti-
lhados, cultura, capacidades para agir sinergicamente e produzir redes e 

-

territorializados.

É -

-
Ferrei-

uma área periférica no entorno da cidade caracterizada pela diversidade 

o deslocamento das atividades agrícolas para sua área limítrofe. 

A infraestrutura das comunidades, independentemente da sua 

esgotamento sanitário, coleta diária do lixo e espaço adequado para 
despejo dos resíduos sólidos. Por sua vez, considera-se relevantes os 

poliesportivas. 

ções na -

campo.   

práticas econômicas

  

-
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-
-
-

 

Constatou-se nas pesquisas de campo que até recentemente 

-

-
-

conceito das novas ruralidades, ou seja, novas manifestações que ate-
nuam para a dinamicidade social, econômica e cultural do rural.        

realizados no Nordeste, os autores mencionados anteriormente partem 
de pesquisas efetivadas nas regiões Sul e Sudeste do Brasil e apontam 

-

-
stress -

diz respeito às atividades desenvolvidas e aos atores que usufruem os 
serviços ofertados.

Diferentemente dos estudos realizados no eixo sul-sudeste do 
Brasil, as atividades desenvolvidas no município de Porto da Folha, 

-
-

mados em mercadorias. Trata-se de atividades comerciais e prestadoras 

-
mumente os atores locais, que compõem uma estrutura de pequenos 

-
-

quisa que 96,60% dos entrevistados mencionaram que em um determi-

-
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-
mento da melhoria de vida dos agricultores locais com as políticas de 

cola e seguridade social, os 

-
traves periódicos com a agropecuária decorrente dos efeitos das estia-
gens prolongadas. Além disso, eles reforçam que o crescimento das co-

instigaram a desenvolver novas atividades vinculadas ao comércio e à 

-

-

como complementares. Desse modo, é relevante o pensamento de Can-

-

permanecer no campo.

-
-

-
-

-se enquanto novas ruralidades, ruralidades tradicionais ou ruralidades 

-

a integralmente da unidade 

-

frente 

-
pre foram protagonizadas pelas famílias, juntamente com as atividades 

-
ciais e ofícios foram extintos, ou perpassam por processos de elimi-

à
à

-

com estacas de madeira, de cimento e arame farpado. 

-

crescimento da ind  as casas de farinha, 
-

e pingas incrementadas com as denominadas cascas de pau e folhagens 

tomados pelo marketing de cervejarias.

 

de madeira, que separava o espaço do cliente e do comerciante respon-



92

RURALIDADES NO MUNICÍPIO DE PORTO DA FOLHA/SE JOSÉ NATAN GONÇALVES DA SILVA

93

sável pela entrega dos produtos diretamente ao consumidor. Atualmen-

nitidamente pela diversidade de produtos ofertados e pela diminuta re-

setores comerciais ainda resistem, mesmo que apresentem mudanças e 
-

-

Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016. 

-
raigada à culinária do território e demandado pelo mercado consumidor 

-

-
ras de serviços atualmente reproduzidas no território constituem novas 
ruralidades. Trata-se de setores totalmente reinventados ou até recente-

-
. Destacam-se dentre 

-
à -
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Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016.                                                                     

-

renda do governo federal, especialmente o Programa Bolsa Família. O 
ício destinado, principalmente às mulheres é utilizado, majorita-

-
-

o atendimento aos clientes, e os reduzidos tipos de produtos, muitos 
-

produtos de variadas marcas de empresas nacionais e multinacionais. 

Outra mudança expressiva nas comunidades diz respeito ao 
especializadas na 

-

-
za . Nas comunidades 

-
racharias. 

-
-

-

chapéus.

-
-
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comerciais e de serviços
-

ciados pelos discursos midiáticos e da cultura de massas. Contudo, sua 
oferta é indicativo do aumento da capacidade de consumo dos atores 
locais. 

-

deslocamento semanal para as comunidades. 

-
tes, quanto pelos moradores locais. Contrastando com o aspecto quente 

-
niente da DESO consiste em uma atividade convidativa para moradores 

-

das novas ruralidades. 

-
-

shows

Além disso, um deles possui campo society e serviços de pernoite e 
-

-

-
 

lanchas, canoas e novos instrumentos de lazer como passeios em jet-ski.

Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016.

-

-
gamentos eletrônicos. Recentemente, com os avanços tecnológicos na 
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-

ou extinguiu as formas de pagamento pau -

no espaço rural. O pagamento eletrônico coexiste com antigas práticas, 
-

-
mais ou empregatícias.

intrínsecas ao território e permeiam as práticas sociais e, inclusive, as 

-
cia, amizade e parentesco inerentes à

-

-

os resultados divergem quando comparadas às relações com os consu-

-
-

-

ou nas localidades circunvizinhas, que já mantinham relações de ami-
zade com os comerciantes/prestadores de serviços.

-

nas sociedades rurais atuais coexistem estruturas comerciais vinculadas 

-
-

constituídos e legitimados por práticas e valores humanos enraizados 

-

leite e do milho, que, alicerçadas na identidade territorial do sertanejo, 
-

nhadas por famílias e empreendedores rurais. 

-
mento dos derivados de leite e milho
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-

-
clusters 

principalmente na qualidade dos recursos humanos, na capacidade de 

característico a proximidade entre os agentes econômicos.

laticínios. Essas unidades apresentam diferenças no que diz respeito 

-

-

-
politana de Aracaju. 

-

-

queijeiras constituem estratégias de territorialidade das famílias rurais.

                                                                                                               

Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016.

desempenhada pelos antepassados dos produtores. Trata-se de uma ati-
vidade -

limitar-se a princípio às cozinhas sertanejas, território trolado 

-
zer ao longo de diferentes gerações familiares.

-
-

te, o queijo possuía apenas valor de uso, destinado ao consumo familiar 
e à venda do pequeno excedente, quando existia. É nesse contexto que a 

-
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-
-

capacidade de domínio da atividade. Entretanto,

-

Esses dados denotam o aumento de 38,1% no quantitativo de unidades 

2021

Lagoa do Rancho 8 9

Lagoa Redonda 5 7

3 3

2 3

Linda França 1 1

1 2

1 2

- 1

Ranchinho - 1

Total 21 29

2021.

-
nismo empreendedor de atores locais, que se dedicam quase exclusi-

-

-

do queijo coalho caseiro: processamento diário de leite superior a 150 

-

freezer. 

a manteiga, o queijo pré-cozido e o queijo mozarela

-
-

tria. 

mercados de circuito curto como as feiras-livres, o varejo de alimen-
-
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difundidos para outros municípios e demais estados do Nordeste.

laticínios mantidos por grupos familiares e cooperados. Em 2016 foram 

-

unidades possuíam porte médio e realizavam o processamento de leite 
mozarela e manteiga. 

O fornecimento da matéria-prima era realizado por pequenos e 
médios produtores de leite dos municípios de Porto da Folha e Gararu. 

-

-
à 

-
-

téria-prima com pecuaristas e segmentos da agricultura familiar. Assim 

-
des laticínios e, inclusive, a Natville, dar-se por mecanismos geralmen-

te alienantes, que forjam um contexto aparentemente vantajoso na co-

-

do produto em tanques de resfriamento. Tais condições, aparentemente 

Atualmente no povoado Lagoa do Rancho, que apresenta a 

-
-

-
-

com o uso de máquinas industriais: triturador, peneira e fornalha semie-

seu produto a preço mínimo no mercado de insumos agrícolas.

-
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sociados e agricultores locais. Nessas ocasiões, parcelas consideráveis 

 é limitada ao território do próprio 
município. 

-

-
trapõe aos mecanismos do mercado capitalista adotado pelos grandes 

-

-

-

-

comunidades. Todavia, conforme será retratado no próximo capítulo, 
-
-

rentes territórios rurais do município.

5. RURALIDADES TRADICIONAIS: 

elementos de territorialidade

das identidades

identitários intrínsecos às territorialidades dos sujeitos. O tempo len-
to controla momentos da vida social dos indivíduos, apesar da expan-

-

-

-
tornou menos expressiva as 

relações pessoais locais, destacando-se as prolongadas conversas infor-
mais entre parentes, amigos e vizinhos. A tranquilidade ainda é um ele-
mento qualitativo predominante no município. A calmaria permite que 
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que homens e mulheres saiam de suas casas e usufruam ligeiro cochilo 
nas calçadas antes de deitar-se e dormir. 

ruas de pega-pega, pi -
-

sados e reinventadas por sua criatividade. Nesse contexto, ressalta-se 
-

gramas televisivos, jogos eletrônicos e ferramentas informativas dos 
computadores, tablets e celulares. 

-
mados como as principais virtudes do homem. O descumprimento e a 

-

-
índios -

dominante, apresentando códigos que permeiam o cotidiano dos terri-
tórios. Todavia, sua diversidade paisagística e cultural torna-a passível 

 e práticas sociais que co -

-
-

lidades e dimensões escalares permite-lhe se autorreconhecer em 

 no município grupos sociais que reivindicam elementos 
identitários, que os tornam relativamente distintos dos demais sujei-

-

como falar de Porto da Folha sem remeter à peculiaridade identitária 
índios 

município, a típica cidade interiorana sertaneja, que mantém enraiza-
mentos sociais, econômicos e culturais com o rural. Assim como ocorre 

-

H

íduos que compõem a co-
munidade da Restinga9.

-
-

9 Comunidade situada na entrada da cidade (sentido município de Monte Alegre de 

restingueiros. Devido ao estereótipo de marginalidade social e cultural dos ciganos no 
Brasil, os restingueiros renegam a hipótese da origem cigana.
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-
-

-

principais logradouros da cidade e denominados de acordo com o nome 
-

21/dez10 Natal da Lagoa Salgada

24, 25 e 31/dez e 01/jan Natal da Praça da Matriz

26/dez Natal da Rua de Cima

27/dez Natal da Coroa do Meio

28/dez Natal das Sete Casas

29/dez 11

30/dez Natal da Rua da Baixinha

-
de a véspera natalina em 24 de deze

ezerra.

Em 2019, o Circuito Natalino de Porto da Folha foi promovido 

dias distintos que antecederam ou sucederam os festejos da praça da 

adjacentes, que vivenciam o espírito natalino com a comensalidade de 
12. Desta-

cam-se ainda espaços estruturados pelo comércio informal com artigos 
-

Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016.

12
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-
nhoca de madeira, semelhante a um carrossel, movida pela força huma-

e crianças, em clima de alegria rememoram os feitos passados de seus 
pais e avós. 

-
-

-

jogo de vispa13

os vencedores, renderá um dinheiro extra para usufruir nos Nataizinhos.

-

é -
-

cipais atividades econômicas desenvolvidas pelos grupos sociais  a 

-

13 -

-

As lavouras de arroz, orientadas pelo regime das cheias e va-
zantes do rio, constituíam o principal cultivo dessas comunidades ri-

-
quirem esse alimento no mercado convencional. Os pescadores/agri-
cultores que possuem acesso a terra, desenvolvem em áreas diminutas 

a agricultura desempenhada por tais sujeitos, avançam nas terras situa-

a prática do veraneio e dedicados a fruticultura irrigada de melancia, 

-
-

Preservar suas tradições e legitimar-se enquanto povos dis-

os primeiros passos para conquista e retomada de suas terras. 

-
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dos indígenas, predominam reservas de caatinga praticamente intactas. 
-

reza. É da caatinga que eles retiram as ervas (raízes, cascas, folhas e 

-
-

as lideranças da comunidade, a dança do Toré e o 
agradecimento e respeito às divindades. 

O modo de vida que regula a rotina desses grupos está, intima-
mente, associado ao desempenho de atividades agrícolas, predominan-

revezam entre o plantio e a colheita. No preparo da terra, foram iden-

Entretanto, os agricultores empregam procedimentos como a limpeza 
artesanal da roça, contrapondo-se a métodos produtivos que fazem uso 

-
dade.

-
nifestações culturais desses grupos, especialmente, as expressões reli-

-

do negro.

 há o cruzamento cultural com expressões religiosas animis-
tas. eza, dos seus deuses e ancestrais 
que  predestinados o cacique e o pajé, lideranças da comunidade. O 

indígenas, possui dentre as pr  
Toré, manifestações que transcendem os indígenas para o contato com 
suas divindades e seus antepassados. 

-

de madeira e cocares de pena e palha, enquanto as mulheres travestem 
-

desenho de um cocar e a data de retomada das terras – e o cruzeiro er-
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Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016.

            

-

realizadas pela Igreja Católica. O espaço do altar, geralmente centrali-

os líderes indígenas falam em nome da comunidade, reportam para a 

-

-
menta seu cotidiano, seu modo de vida. O vaqueiro compreende um ator 

-

rurais –, que ele se transformou em pequeno criador de gado. No ano de 
2013, atendendo a reivindicações dos vaqueiros foi sancionada a Lei nº 
12.870 -

-

preservar as práticas sociais e culturais desempenhadas por esse sujeito.  

predomínio das chamadas vacas parideiras, que lhe garant

pelo ciclo do gado, é o cavalo que o acompanha na rotina diária e nas 

ei boi, boi brabo, ei lá 
-

Essas cantigas retratam a lida com o gado, feitos heroicos, histórias de 
amor e recordações dos amigos.

-
los vaqueiros que, montados em seus cavalos, adentram a caatinga para 

de couro, que os protegem dos espinhos, trocos retorcidos e espécies de 
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-
los espectadores como um herói. Orgulhoso, ele expõe as marcas na sua 

-
mentária de couro e a coragem ao adentrar no mato
os tornam seres dotados de uma identidade particularizada, alicerçada 

rtanejo.  

-

-
festações festivas que remetem à cultura pastoril do sertanejo.  

a cultura como elemento de territoria-
lidade

-

-

-
-

rio em diferentes temporalidades.

-

pastoril

-
mamente vinculada ao desenvolvimento da pecuária. Diante desse 

inventadas, constituindo importantes marcadores identitários dos gru-

A vaquejada tem sua origem na festa da aparta
por fazendeiros que convidavam vaqueiros das localidades circunvi-

-

-

-
cia da pecuária extensiva na caatinga.
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-
-

-
vidade é transformada em festividade e prática de lazer. Na perspectiva 

-

protagonistas os vaqueiros. As festas que ocorrem isoladamente nas 

que capturam o gado nas corridas apresentam, geralmente, um pequeno 

protagonizadas durante as v

alvorada e do encerramento levam a imagem dos santos padroeiros dos 

às -

considerarem um dia santo, de resguardo. 

Algumas vaquejadas que, a princípio, possuíam uma pequena 
É o caso da Festa 

14, realizada desde o ano de 1969 na sede do município de 
Porto da Folha. Essa festividade ganhou grandes proporções, transfor-

que ainda perduram, ocorreu o aumento dos dias festivos, foram inse-
ridos o concurso para a escolha da rainha da vaquejada, os shows com 

country

Participam da festa mais de 500 vaqueiros e, diferentemente das 
vaquejadas promovidas pelos pequenos criadores de gado, na Festa do 

dinheiro e motocicletas. Os vaqueiros das comunidades e municípios 
circunvizinhos preparam-se durante o ano para participar da festa, con-

das inscrições, dispondo os participantes da alternativa de pagamento 

-
-
-

vel de comportamentos, normas, práticas e técnicas. Para Claval (2001, 

14
Porto da Folha e fundador de uma Comunidade Eclesial de Base – CBS no municí-
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-

-

chuvoso. 

Durante a festa, a sede do município é tomada por cavaleiros 
procedentes de Sergipe e demais estados do Nordeste do Brasil. A cida-

-
lidade tradicional sertaneja, que contrasta com os elementos da cultura 

marketing

-

-

-
ta. Cavaleiros, amazonas e demais participantes da festa travestem-se, 

jeans

que se aproximam do estilo country

-
-

shows

turistas e visitantes. Além disso, houve uma iniciativa junto à Associa-

-
à 

de vaqueiros e cavaleiros na alvorada e encerramento da vaquejada, o 

As corridas aquejada Nilo dos San-

duplas ou em grupos, os vaqueiros montados em seus cavalos, usando 
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com forró pé de serra e de vaquejada.

Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016. 

-
da outra vaquejada que vem adquirindo grandes proporções. Trata-se 

mato do município de Porto da Folha. A vaquejada é realizada na re-

no Mato. As corridas ocorrem durante todo o ano nas quartas-feiras e 

das comunidades locais e municípios circunvizinhos, que se dividem 
-

serra e vaquejada, esperam em pontos estratégicos da caatinga a consa-

Pinote foi mencionado como um dos raros exemplos de mulheres, que 

Porto da Folha.

primeira mulher vereadora eleita do município. Diante da sua postura 
de liderança na comunidade era considerada uma mulher à frente de seu 
tempo. 

-

discussões já -

espaço de dentro é domínio das mulheres, e o espaço de fora é domínio 

-
-

-
dam, angustiadas e ao mesmo tempo orgulhosas, o reconhecimento da 
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décadas as c

-

localidades

Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016. 

A prática de cavalgar, intrínseca às atividades pastoris do serta-

-
-
-

grupos políticos.

marketing, sendo promovida pelos 

-
-

shows musicais, o 

da festa, os antigos vaqueiros e as pessoas que foram importantes para 
o desenvolvimento da comunidade.

amazonas trajadas de vaqueiras ou no estilo country, -

-

shows

-
-
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senta semelhança com as argolinhas e cavalhadas.

Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016.

-

na lança era oferecida a uma autoridade ou às moças e senhoras, ha-

-
cia europeia medieval.  

e nos relatos dos corredores de argola, as cavalhadas compreendem 
competições entre cavaleiros que, mediante corridas com lança,

erguidas e encravadas no solo. A disputa é realizada por duas equipes 
de corredores, compostas por integrantes distintos por cores, predo-
minantemente, azul e vermelha, representando, respectivamente, os 

-

-
ma, no término das corridas os integrantes prestam uma homenagem ao 

-

de Porto da Folha. Todavia, os corredores rememoraram características 

às corridas de argola.

 A principal similaridade entre as cavalhadas e as corridas de 

lança a argola colocada entre as hastes de madeira. Diferentemente da 

equipes, mas, individualmente pelos vaqueiros. Nota-se ainda a ine-

15, 

15
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Para os organizadores das festas, as mudan
destreza e treino dos cavaleiros. As competições atraem corredores do 

-
-

das localidades adjacentes. 

-
-

tes. As premiações variam entre valores em dinheiro, animais do campo, 

menor valor que as despesas com o deslocamento até o local da festa e 

corridas compete ao protagonismo de vaqueiros, agricultores e grupos 

da cultura, que constituem parte essencial da vida dos grupos sociais. 
É por meio de suas projeções e de seu grupo social que interiorizam os 

-
tam.

solto em uma arena de areia. Apesar de dominada pelos homens, foram 

Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016.

identitários que compõem a tradicional vaquejada na caatinga. Para 
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na caatinga, além da mercantiliza , dependente de grandes 

-

Além disso, muitas fazendas possuem arenas destinadas a competições 
menores ou para treino dos vaqueiros.

rurais e promovidas por fazendeiros e empresários. A festa apresenta 
um caráter eminentemente privado, com controle de pagamento para 
ingresso nos espaços delimitados para shows, estacionamento de veícu-
los e, em alguns eventos, para assistir às competições.

 Diferentemente dos vaqueiros do mato, muitos cavaleiros que 

-
-

-

experientes. O capital investido nas premiações varia de acordo com as 

-
ferenças do que semelhanças. A caatinga cede espaço para a arena de 

-

melhoramento genético
trailers com 

por muitos cavaleiros e suas famílias. Apesar da presença de uma mas-
sa relevante de espectadores de diferentes classes sociais, a corrida de 

-

Norte do Brasil.

que a vaquejada de m

famílias mantiveram, até recentemente, poderio local pautado na con-
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econômica com o fortalecimento de atividades da agropecuária. Para 
-
-

-
-

ruralidades

As manifestações do sagrado costumam ocorrer em festivida-

representam acontecimentos de expressividade do lugar. Bonjardim e 

-
lhadas historicamente pelos grupos sociais.

-

Essa conjuntura, atrelada a inconstante presença de padres no interior 

propiciou o desenvolvimento de práticas, costumes e expressões de fé 
fundamentadas nas convicções e percepções dos grupos sociais que for-
mavam as comunidades rurais. 

-
16 no município. Essa 

a década de 1990. Em defesa da justiça social, os religiosos aproxi-
maram-se de grupos excluídos – lavradores, sem-terra e comunidades 

sujeitos. 

-
tremeados à cultura-religiosa popular. Na vida social e cultural dos ha-

-

males do ar e do olho gordo com rezas e ervas medicinais. 

-

-

16  Destacam-se como sacerdotes atuantes na CBS do município: Frei Angelino, Frei 

Melo e Padre Isaías Carlos Nascimento Filho.
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e de Santa Luzia, que incorporam, nitidamente, elementos do cotidiano 
rural e das estruturas sociais e econômicas do território. Assim como as 

-

-

-

e restaurantes situados às margens do rio. 

Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016.

do próprio município, os elementos culturais que regulam o cotidiano 

ofertados pelo rio – maiores riquezas dos pescadores –, nem tampouco 

Para os sertanejos tradicionais do interior seco do município, a 
-

no semiárido. No dia festivo, em 19 de março, o sertanejo aguarda com 

uma provável estiagem. 

Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016.
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-

José, que passa a ser venerado como protetor do agricultor. A associa-

que visualiza a natureza -

É no dia 19 de março que o sertanejo invoca o santo e, em uma 

-
tório, mais resistentes ao prolongamento das estiagens, alterou práticas 

-
gicas e procissões. No povoado Lagoa do Rancho, além das comemo-

que nas primeiras festividades os moradores empenhavam-se na reali-
17, dramas18, pescarias19 e feirinhas20

17 -

18 -

19 Brincadeira tradicional, cujos participantes com o uso de uma vara de pesca retiram 

20

angariar recursos para custear as despesas.

-

as missas. O
-

-

outros já existentes.

-

crianças e dos adolescentes.

das comunidades, incluindo vaqueiros e agricultores,  responsáveis 
pelas homenagens ao santo. No dia 19, quando o agricultor semeia a 

-
dam, fazem suas preces, agradecem as graças alcançadas e realizam o 

-
tem ao tempo e reavivam a história da comunidade. Participar da festa é 

dos devotos. Em cada express
a alma e o corpo, enquanto, sem perder a esperança, aguardam a chega-
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21, 
quando se comemora a festa da colheita e da fartura para homenagear 

que periodicamente atinge o semiárido, o consumo dos derivados de 

. Apesar da invo-
-

-

Em Porto da Folha, as manifestações iniciam no dia 13 de junho 
em homenagem a Santo Antônio. Na comunidade Linda Flor, que tem 
o santo como padroeiro, e entre famílias tradicionais – geralmente, as 

festiva, e costuma-se ainda acender a fogueira em honra ao santo na 

comumente presente nas refeições do sertanejo – para que nunca falte a 
comida para a família.  

21
-
-

Dentre os santos do ciclo junino, o que possui menor represen-

da localidade que o tem como padroeiro. Os principais
-

moradas em 23 e 24 de junho, respectivamente, a véspera e o dia em 

caseiros, ofertados à noite na ceia: milho cozido, pamonha, canjica, mu-
-

-

carnes vermelhas, comumente acompanhadas com farofa. Em decor-
marketing

constatado nas ceias o elevado consumo de cervejas e refrigerantes. Em 

de pau, folhagens e raízes retiradas da caatinga.

A diversidade de comidas inseridas na culinária nordestina e a 

-
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-

-

cultura pastoril do sertanejo.

é preservada por muitas famílias. Próximo aos fogaréus, elas conso-
mem as iguarias, enquanto as crianças estouram os fogos de artifício. 

compadrio.

Durante as entrevistas, antigos moradores retrataram o ritual do 

-

-

-

Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016.

-

de trios de forró pé de serra e grupos que encenam as quadrilhas, mani-

-
sões.

-
produzidos novamente, contudo, em menor intensidade quando compa-

-
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índios convertidos 
-

-
mumente referenciada pelos moradores da localidade e comunidades 

-

circuito natalino. 

Fonte: Pesquisa de campo, 2015-2016.

das atividades agrícolas, realizando apenas o necessário.

é 

determina preservar um costume em respeito ao sagrado, o recomen-

ou indesejadas, seja no espaço terreno ou transcendental. Na concep-

metafísica.

necessidade de pagamento das promessas com a oferta ou o sacrifício 

-

adapta às condições e à realidade do seu meio e do seu cotidiano, retri-

leiloa-
dos defronte à -
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-

Assim como nas comemorações de santos padroeiros do muni-
-

e/ou descalços seguem o cortejo junto ao andor como pagamento de 

-
pal e seguida pelos estouros de fogos de artifício. Famílias, amigos e 

-

-
-

sociais e culturais historicamente territorializados.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

tecnologias agropecuárias foi fomentada pelo acesso ao crédito agrícola 
-

va de fortalecimento da cadeia produtiva do leite, os agricultores aderi-

-
ma.

-
-
-

coexistem com práticas tradicionais arraigadas ao território e reprodu-
zidas pelas antigas gerações familiares. Predomina ainda o emprego da 

-
-

-
tre outros alimentos inerentes à dieta nutricional do sertanejo.
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à agricultura familiar. 
Nota-se entre agricultores a perda da autonomia no processo produtivo 

dos recursos naturais e a integridade física dos produtores.

-
rais, associações e comunidades tradicionais que propagam o paradig-

-

-
cultores. 

-

e ações que fomentem o desenvolvimento de modelos alternativos de 

-
-

sos naturais e que sejam socialmente mais justas, ou seja, assegurem a 

mercado seguro aos agricultores, como o estímulo ao fornecimento dos 

-
-

miliar.  

fortalecimento social e econômico dos agricultores. O desenvolvimento 

reaproveitamento e armazenamento de água por meio de cisternas, o 
cultivo de espécies vegetais resistentes ao clima semiárido destinadas 
à

-
ca e agrícola no Brasil, deve-se enfatizar que a partir da década de 2000 

melhoria da infraestrutura domiciliar, produtiva e informativa dos agri-
cultores. 

-
-
-

-

-
-
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-

ílias residentes 
no rural

-

associativismo.

-

o desemprego e o 

-

As transformações socioeconômicas advindas no rural coe-
xistem com práticas e manifestações culturais que fundamentam a 
identidade territorial -

-
vas ruralidades e ruralidades tradicionais formuladas e reproduzidas em 
temporalidades distintas.

A identidade territorial constitui o principal elemento de dife-
-

-

à

-

sustentável da caatinga, de onde retiram as ervas utilizadas na cura de 
-

-
tica que se destaca é o vaqueiro, cujas
atreladas à pecuária extensiva. 

as vaquejadas no mato, que remetem à saga do vaqueiro na captura do 
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-

-

Jesus dos Navegantes, homens e mulheres rendem homenagens ao pro-

costureiras e agricultores tradicionais ausentam-se de suas atividades 
tementes à

-

apresenta como expressões culturais o consumo de iguarias derivadas 
do milho e da mandioca, as relações de compadrio na fogueira, a or-

 e as danças
ritmadas pelo forró.

Para além das dimensões social e econômica, é preciso garantir, 

acerca do espaço rural devem transcender o discurso funcionalista e a 

-
pos sociais. 
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